


Depois de um dia bastante cansativo, o Mago Anacleto 

preparava-se para ir dormir. Contudo, os seus planos foram 

por água abaixo ao ser surpreendido por três pancadas 

secas na porta, que o obrigaram a desviar caminho. Quem 

se teria aventurado até ali, à Floresta das Cores, para 

procurar por ele a uma hora tão tardia?

— Olá, Mago Anacleto, espero que não o tenhamos 
acordado! — cumprimentou a Vamp, meio sem jeito, 

acompanhada pelos irmãos à porta da casa na árvore. — 

Sei que ainda é um pouco cedo, mas…
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— Cedo?! Cedo, só ser for para ti, que és notívaga
— respondeu o Mago com cara de poucos amigos. — Mas 

o que é que se passa para estarem aqui a esta hora da 

noite? Isto não pode ser coisa boa. Não me digam que se 

meteram em confusões?

— Sabe… é que… — respondeu a Vamp — Eu estava         

a jogar um dos meus jogos favoritos no telemóvel, aquele 

das bolinhas que explodem… bom, não importa! O que 

importa é que apareceu uma notifi cação a lembrar-me de 

que a Mamã Ogre faz anos amanhã.

O Mago Anacleto franziu o sobrolho, enquanto segurava 

a porta entreaberta para evitar que os miúdos lhe 

invadissem a sala. Ele detestava visitas inesperadas           

e fazia sempre questão de manter uma cara de poucos 

amigos.

— Eu não costumo esquecer-me de nenhuma data 

especial, mas desta vez passou-me completamente ao 

lado — confessou o Franko, um pouco envergonhado.

— Quando a Vamp me avisou, a minha cabeça até deu 
um nó — lamentou-se o Mumu, ajeitando as ligaduras.

16

AF_M_Familia MonstroEdicaoEspecialMonstruosa.indd   16AF_M_Familia MonstroEdicaoEspecialMonstruosa.indd   16 12/10/2021   18:2412/10/2021   18:24



— Flic!
O Mago Anacleto não estava a perceber nada…

— Então e qual é o problema de a Mamã Ogre 
fazer anos? Até parece que ela não tem um aniversário 

todos os anos! Adeus!

Mas a Vamp conseguiu colocar o pé na porta, antes 

mesmo de o Mago lha conseguir fechar na cara. 

— Oh! Vá lá! Ajude-nos! Este ano queríamos mesmo 

dar-lhe uma prenda especial — avançou a Vamp.

— Acho que ela já enjoou dos rebuçados carameliza-
dos com baba de camelo que lhe ofereço sempre — disse 

o Mumu.
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— E já tem dezenas de 

aventais floridos, embora 

eu tente sempre inovar um 

bocadinho — avançou 

o Franko. 

— Para não falar dos ramos de flores carnívoras que 
secam num instante — concluiu a Vamp. — De certeza 

que tem um tesouro aí guardado num dos 

seus baús. Algo mágico, para que este 

ano a prenda seja monstruosamente 

diferente. 

O mago inspirou profun-

damente, olhou os quatro de alto 

a baixo e fi cou uns instantes em 

silêncio. Até que…

— Hum, esperem aí um pouco!

Uns minutos depois, o mago reapa-

receu, trazendo na mão uma cartolina 

colorida e um estojo com marcadores. Em-

poleirados uns nos outros, os miúdos estavam curiosos. 
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— O que é isso? — quis saber a Vamp.

— Espera e verás.

O Anacleto dobrou a cartolina ao meio e retirou um 

marcador vermelho do estojo. Depois, pintou vários 

corações de diferentes tamanhos do lado de fora e deu                         

o cartão à Vamp, deixando-os ainda mais curiosos.

— Aqui têm! Uma prenda especial! Não há nada como 

um belo cartão de feliz aniversário. Agora só precisam de 

escrever umas mensagens bonitas, enfi á-lo num envelope 

e oferecê-lo à Mamã Ogre. Adeus… outra vez!
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— Espere lá — refi lou a Vamp, antes que ele se 

escapulisse para dentro de casa. — Um cartão com 

corações? A sério?

— Isso não é suficiente, tem de ser algo mesmo especial…

— acrescentou o Franko, com os parafusos a rodopiar de 

nervos.

— Por favor! Nós sabemos que só o Mago Anacleto nos 

pode ajudar. As nossas ideias estão tão gastas como          

as ligaduras da minha tetravó! — completou o Mumu.

O Anacleto sabia que eles não iam desistir e, mesmo 

cansado e sonolento, lá acedeu a ajudá-los. Afi nal, a Mamã 

Ogre merecia o melhor. 

— Vá, entrem lá e sentem-se. Deixem-me pensar 

um bocadinho. Mas fi quem de bico calado ou solto-vos 

os dragões em cima.

A espera estava a dar cabo da paciência dos miúdos que, 

alinhados no sofá azul, desesperavam ao ver o ponteiro 

dos minutos a passar. O Mago Anacleto continuava no 

seu cadeirão, sempre de olhos fechados, e sem dizer uma 

palavra.
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— Será que ele adormeceu? — sussurrou o Mumu.

— Chiuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu!
Não consigo pensar com barulho! — vociferou o mago.

DUAS HORAS DEPOIS…

— Já sei! — gritou ele, mas agora de entusiasmo. —  

A Mamã Ogre ia adorar que lhe preparassem uma Omeleta 

Picante com Trufas de Cristal.
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